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      E ce que tu es; disse” Briln-Savarin: quê por ser um grande MR Fopho pn ; Ze -me O que comes, diste-bei quem és ? Bimheirol:-. E se ur dia não co- mermos nada 0 que será de nós? Meditem no aphogino do grande duto se souberem, 
“Talvez nos aconteça como ao cavallo do inglez 

    

  

      

lex que passou des ogtuano Sr. Conde vai, ar Condo volta, Já o sr Conde de Biurpay não pode dar um passo sem que 0 si gar olhares stitilantes de golo “ou de fome. Elisa a ponto de se esereveram às equações do problema” em funeções das córes Us bandeias dos americanos: amarelo é branco, Atenida pelo Aterro: vermelho azul; Caminho de ferro pel Papa, Cada paso 8 x Buraty & discutido em Solumnas e dolumads de jon em ártigos (e fundo, em sos, em comimanicados eme gramas para a província, sem qu entrdtanto O público se commova qu de attenção ao assumpro. Emquanto à ela tiver furos fase apertando, depeiss o seinpre ha de have para uma Dust sd ci Essa Bruna mitos de sontentam e dis lavada o rosto alegre | Couréa entretanto que teem limites puciancin o cos das cateuet Ô que or aca como pouco se pensa nto, e a Saiolado ni tm Onde sad dia? campto elevado à Primeira cathegoria o desastre de Ba dias no elevador do Lavras leu que falar Todos e pelam por um crimeninho, um désasreinho (o Hoticaio dos jormaes ha úle Sempre ser a secção com maisama” dores. O reporter é general, onde múita sexo verdadeiro jornalisa ão” paisa” dum simples e eles arena nie CGE, elemento dos que sinham dentro dos catros Entretanto for Trnidaçel ele ndo ses E econaçam à mé calçada. Os dois tierra por aquela enorme pen dente, storm fra dos envio um Helio aval ess até o Lango da Anmunsiada destruindo o que encontrou adane de si, até que se voltou o os passngeios, vm home é dU0s senhoras, todos feridos fpcirimente, Apenas om Homem morreu, não do choque mem da queda, sas Unicamente du oficio que Te produziu a desgraça que viu iminente Es "ão ra um egoista aquele, com tóda à cer- teza. Chão extranbo! Elie que Estava silo, que mada tinha A teme que leao podia fic ab ser O perigo “dos. QUUlos e & penidtena propria boa oe, de si e esqueceu É com um frio de io: sima pela prova] desgraça ala, dia reg Ene BiaRo! io e as ado nos ultimos dis Todos querem saber quem ty cui pnsdcenta sea come Panbia, accusase a Camarão Tudo se discuta dano cinto, dn ao fa do a plava gain ano argumênto estafado, bom ri que se vesoi- veses qualquer coin Não ao Rá hora, Sempre qua um ds ro stccedo Mete deportação éstipou por 
ma unha negra, É! o termo, Uni tinha feto ten- de ir ao Campo de Sant Anna naquela noite, but naquela múte é que extetamente não 1ob cntro perdeu o carro pos Sm minuro Cega a parecer impossivel, mos é verdade, que anos para A pet pan pa lona ml escapar de Cart pe gv cantora pará fio mão tenha dispendido Nem uma parede ineligencia, mem um bocadinho dê coragem, em né Mao Er ca ut Too E Dr nas vistas, ser inteessant, isso que era só ambição cdbentã do imulhorem ltd rolo, assola ger. Ide] de quasi todos: Sr flado! Bor conhecido! E jt, nã ha fabricante de con- serva de peixe, de carimbos, de xaropes de telha, dê rebustdo de romance de Deimbios quê nos não Estampe 0. reirto pelo. esquinas, em prospectos, em anmuncios. de frente de péril Por Metas por dean, cómo quem pedela um Professor que lhe estudê bem configuração da- gue rânts lhe prove que demo: no Ba nada 

  

a melhor, quando já se ia 

  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

      

  

  

  

  

   
  

  

   
   

    

  

  

  

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS, 

A FORMIGA 

  

guem mais economica é mais poupado que a labotiora Jormig cuja vida, serve de exemplo 
moral nó homem e deu motivo à uma das etertas fabulas de Lafontáine, que se presume com bom 
fundamento, se foi inspirar nos poetas arabes, 

Pois assim como à formiga tem sén.ido de 

  

  

  

   

exemplo moral a poetas e plilosophos, tambem. 
  

   
o artista encontrou nella motivo para à bella es- 
culptura que reproduzimos ná nossa primeira pa- 
gina, dando à sua obra o titulo À Formiga, 

E 'de facto: aquella mulher vestida comos mo- destos trajes de camponea, curvando-se toda para 
o clio à apanhar umas miseraveis palhinhas, dá imagem moral da formiga. quê, no seu Constante 
labotar vae enceleirando o que os outros despre- 
sam é com essas insignficancias, se sustenta no inverno. 

É que migalhas tambem é pão, diz a voz do 
povo é diz uma verdade» E assim 6 artista produzindo uma obra diarte, produziu tambem uma. obra moral, Aprenda ella os perdolarios, 

  

O APRESAMENTO DO CROSITAS PELOS PIRATAS 

Os netos de pirateria praticados pelos mouros. 
do Riff, Kabila e Becaya, nos dias 14, 24 é 30 de 
agosto deste anno, assaltando os brigues Rosita 

é Fiducia, o primeiro portuguez e o segundo 
liano, despertaram a aitenção de toda à imprensa 
da Europa, que se occupou largamente deste 
acontecimento que recorda tempos passados, ém. 
que os aetos de pirateria dos argelinos é dos mar- 
Fóquinos éram tão frequentes, que por múitos an- 
nos constituiram como, que! um tributo que os 
christãos tinham que pagar para a remissão dos 
capri 

ntão, como hoje, houve que estabelecer nego- 
ciáções para o resgaté dos captivos, intervindo para 

  

    

  

  

  

    

  

sê fim As potencias, é muito ptincipalmente a espanha, Portugal e à Italo nações interessadas esta questa   

  o sr: Don Miguel Muro Moreu devemos à ama- 
bilidade da remessa de photographias de que da mos Copia nas page 268 e ab às quacs se nos afi- 
guram Dastanto interessantes. 

Alhucemas é a praca de guerra hespanholay sob. 
a vigilância, da qual estão os mouros do Riff, AN, foi o centro das negocinções para o res 
captivos, negociações em que 6 governa dar de Alhucemas, ar Don Bablo 
hou intelligene Valeulhe nesta diffcil situação O muito pres- 
dio quê tem entre os mouros do el pois que 
estes declararam que só ao sr. Artol entregariam 
os captivos, como eifectivamente entregaram no dia 10 de novembro ultimo, O alto serviço que 0 sr; Artal lhes prestou e is 
nações interestadas bem merece um justo premio dos respectivos governos Nio inenos inportântes « meracadores de se 
compensa são os serviços prestados pelo primeiro 
of da administração militar, commissario de erra ni praça de Alhucemas, sr. Don Miguel 
Muro More. À este oficial devem os caps, 
seguramente, não terem perecido à fome é ao abândono, pela iniciativa que tomou com os ha 
dituntes de” Alhucemas em enviar soceorros nos 
desgraçados: O sr: Muro olfereceu-se espontaneamente para 
dirigir aquelles soecorros, e todos os dias enviava. ãos captivos, que eram stis portuguezes, um ita- 
líano, tm trance e um grego, boa e abundante 
comida & roupas, é escrevia Jhes carinhosas cartas. 
prodigalisando-lhes palavras de conforto, resigma- 

ã são om, e os ânimou durante o e rés mézes táreia, attentas as dificuldades de. 
comunicação, Foi o sr. Muro auxiliado pelo mou- 
ro Aldeia Bhgnba, do If, que se prestou à ser 0. rtador dos soctorros. Este mouro ia todos os 
dias, sem falta dfum só, levar a comido, as roupas 
& ai cartas aos captivos, luetando mão só com as intempéries, mas ainda om à oposição que os 
outros moutos lhe faziam, para cumprir sui mi ER Sp np 
penhou desinteressadamente. Um bom mouro este Adela Buaba, Na gccnsião! do resgate interveio além do gos 
xernador militar de Alhucemas, sr. Don Pablo 
Arial Abad, o judeu Isaac Pinto, o qual foi com- 
missionado pelos representantes dos governos i teressados, em Tanker, para tratar com o Riff a 
Entrega dos captivos: À sua actividade e trabalho 
se deve em grande parte o bom exito das nego- iações. 

Chegado que foi a Alhucemas, poucos dias de- pois de apresado o Fidicia. e b'Rúsita, ajustol Vos 4 ou é mouros de confiança, que elle chama- 
“va. qua gente, para andar em Continuo con ências com Ob piratas do Ri ora âmençando-os 
ora fuzendo-Jhes grandes promiessts para resgatar OS capuvos, o qui trouxe, em constante agitação 
toda à habila de Bocava até os rilenhos sé de 
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dlirem a emregal-os, mediante os resgates pro- 
postos. É 
Tea Pinto tomou parte muito activa é 
ae nesta questo, porque foi um file inte- 
ota cumpridor das istreões dos represen- 
fico ar Rovernos de Hespanha, de Portugal é 
arcar A Sou'qualidade de judeu permitia lhe 
SE us Ri conferenciar pessoalmente Com os pi 
ger hos vêr o erro que commettiâm em 
Sites está geme e ns vantagéns de os entregar, 
aa evitar maiores castigos e n intervenção do 
Sultão. O fome de Isane Pinto foi apontado pos toda 

EDNA aeMpre que se tratava. da questão dos 
ot omoro, daquele que mais detividade ado favora- 

  

  

  

  

    

pi 
vel do resgate. 

TE curiosa maneira como, depois de muitas 
confsandias é acordos se obteve 0 resgate dos 
caprivos. O pekociações para esse fim foram complica- 

a Abs pára resgatar 0 seis Captivos Portus 
da as eipulantes do Rosita, foi preciso contratar 
Estao mouro Aluch Maj, rio de Bocaja 
E Gste prgar dos piratas, & preço do resgafe, 

Birtrssa ab Nberdade de dois flhos seus que es: 
Tava presos em Alhucemas, tambem por aetos 
Jo Pirataria praticados com o havioirancez Prós- 
er Corão es 7 de outubro de 1806. 
Cio tanto Aconteceu com O resgate dos tripus 

inata do Pldcia, Deste fo encarregado o mouro 
“ilenho tando Blugaba, por alcunha Carmen pa- 
Santo aos" piratas o resgate dlaquelles em troca 
Affiperdade de dois sobrinhos seus presos, um em. 
Tanger e outro em Alhucemas, — 

TEfit 8 captivos portuguczés resgatados con- 
samese além dos marinheiros de que apenas po- 
tios obrer os nomes de Sebastião Masenrenhas, 
Sómivim Alcaniat, Jogo de Paula Santos Dent 
ao O capo o ta Jo Rosendo Ns 

“Eomou tambem parte muito activa nesta ques- 
ada Gregorio Mingoe Gontalhes, che da 
Mo Pr telegraphica de Alhucemas, São dignos de 
iu nagencia ereto com ques hooreno 
Aetempenhio do seu enrgo, elo serviço constante 
dee ip cumatancias exigiam, na troca de tele- 
das, em que não, houve à menor perdi de 
SEA quê dom sucrifio do sr. Mingo, que, 
Dra diter, não teve descanço emquanto du 

am as negociações. 
Ponesionios como o sr: Mingot são dignos 

de todo o elogio é recompensa 
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GEORGE WASHINGTON 

sua alma era estranha atado o ins 
En poe nt o arcar da recado e da justiça 

Ch Conte 

       

  

    É sempre agradavél vêr elogiar imparcialmente 
aquece ue representaram no mundo papel gran- 
dijo, G ps 
O caso porém da nossa epigráphe, tomada no 

“contador: da historia de Inglaterra por Golds- 
nara de Valor 0 elogio visto tate-se do 
re tao decisivamente contrbuio para 
o to Mal da sua metropole das colonias 
das dos Estados Unidos Percorrendo dé pac 
Di ionia Liniversal, poucas figuras se e- 
Sinta modelados por ideses ão 
o gre oleteçm nam ada 
Senhas plilonomicas profbndamente 
O traço geral de tamanha austeridade 
E amente tão singular coijuncio, este 

exsraordigação ser moral a quem Deus não per- 
Cao ia que Tosse rocado pela aza do ge- 
E asc to ue inspirou os belos versos que 
apso feias á pena da utre cubana Gr- 
is Cióines de Avelaneda 

  

  

  

    

   
  

  

«No en lo pasado á tu virtud modelo, 
i copia al porvenie dará la historia, 

rr jul em grandeza tó memória 
adifundirán los síglos en su vuelo.    

«Miró la Europa ensangrent 
«al gênio de la guerra Y la 
apero Je cupo à América la gloria 
ie que al genio del bien le diera el ciclo. 

   

  

aque ade conquistados goc em su ciencia 
Que dados e ca primo Convenio 

“Mas los pucblos sabrán en su conciencia 
aque el que los rige libres sólo es inerte, 
aque él que los hace grandes sólo és grande, 

  

“Temos d vista, o livro primoroso de Corne-. 
lis de Witt, aonde se nos depararam às seguin- 
tes particularidades. «George Washington nasceu 
aos aa de fevereiro de 1732, sobre às margens 
do Potomac, em Bridge's-Creels, no condado de 
Westmoreland, na Virginia. Sua familia, estabe- 
lecida nã América desde 1657, tinha pertencido é 
pequena nobreza do condado de Durham, na It 
Blaterra, & oceupava logar distincto entre os fa. 
Zendeiros da Virginia. Seu pãe era um homem 
considerado, rico e influente, que, ao morrer, dei 
Sou os seus dez filhos em condição honrosa é in- 
dependente, George Washington contava tt di 
nos quando perdeu o paê: Ficou sob a tutela de 
qua mãe, mulher justa é temente a Deus, de espi- 
rito elevado  pratiço, coração ardente é firme, 
que inspirava à todos os seus um respeito ao 
mesmo tempo timido e aflectãoso.» 
“Com progenitores dotados de toes qualidades, 
foi dada ao insigne varão a melhor escola e mi- 
nistrado o mais, alto ensinamento. Resalta-nos 
aqui uma coi 

  

    

  

  

  

  

  

    

coincidencia notavel: ter sido berco do 
primeiro presidente da. fi j 
tamente a terra de quê disse Alexis de. 
ville: aLa Virginie recut la premiêre 
gláiso, Les Cmiprants y arrivêrent 
* Não É nosso intuito analysar as. 
tões das colonias com a mãe patri 
ram à guerra da independencia: it 
o desejo da sua emancipação, como O instincio 
da liberdade à ave que sé vê encerrada numa 

  

  

  

    
  gaiola, 
Chegou um momento em que a Inglaterra, quer 

por tardias reconsiderações políticas, quer por 
Erronea direcção ministra, já não Jnconeou 
no animo daquelles seus governados a mesma 
lepenção e ba vontade que outrora encontra 
áté ao ponto de se verem atacados no que suppu- 
nham direitos legítimos, aliás consignados nas 
cartas concedidas pela propria Grá-Bretanha, 

Assim, veio um dia em que no porto de Bos- 
ton, tevê logar à acena significativa e violenta, 
contada em poucas palavras pelo nosso extincto 
compatriota, Antonio da Cunha Pereira de Soto 
Maior, no sel brilhante Jisboço Historico : vá 16 
de dzembro do mesmo anno, 1773, depois de 
uma numerosa reunião dos cidadãos de Hoston, 
no edificio denominado «Faneil halls é hoje por 
antonomasia. the radle of liberty (berço da li 
derdade), uns sessenta colonos disfarçados em 
costumes dos indigenas, durante a noite abord 
ram tres navios que estavam na bahia é lanç 
Fam 30, mi, ém menos, de duas horas aigios 
céntos de caias de chá. A população assistiu im 
passei a ste deto violento, práticado todavia 
debaixo da maior regularidade, símilhando 
à execução de uma ordem legal, do que a má 
Jesa recto do povo conta os deereto do par- 
lamento biitannicos 
“Tempo depoisde se passarem os acontecimentos 

qué yimos de transcrever, foi reunido & congresso 
Somvinental que Confio é commando de todas as 
forças a George Washington, 6 qual se tornára 
conhecido. na guerra de Sete annos, travada eo. 
tre inplezes é francezes n'aquellas regiões ameri- 
canas. 

Refere-se que, quando no Congresso indigita- 
ram o seu nome para tio honrosa quão grave 
missão, e lhe teceram elogios merecidos, ele; es- 
seneialmente modesto, tomou o partido de se 
tar da respectiva Sala para não assistir á sua pro- 
pria apologia. Às palavras que então pronunciou 
Blincomparavél cidadão, instado a nceeitar à gran 
dissima prova de confiânga de que fóra alvo, são 
Gredoras da maxima publicidade é definem perei-, 
tamente um caracter 

      

  

  

  

  

  

        

    

  

      

  

  

  

«Senhor presidente, apesar de achar-me yerda- 

  

uirament impressionado pela alta honra que me 
feia com Eat nomeação, inda assim sin- 

rá reflexão,     

  

  

  

Vi dada e 

à altura do Commando com o qual fui honrado. 
Pao qu resp à recon rs Sr prestem péso fiança! para. assegura, ao (Congresso, que 
Eabha consideração pecuniari que me possa (e 
Lira aceitar estê espinhono Cargo à custa da mi 
iii flcidade e negocios domésticos, e que não 
desejo que ale me resulte proveito algum. Faz 
cet Um fa sacia das mins despgã e ao 
raiar é tudo quanto deseje” 00 

  

  

George Washiagton tomou posse do su eleva 
ao parto polar os primeiros dias de jalho de 
So RO do julho do amo Seguinte fo aesigmado: 
Wfcro fa belacção da independencia das an 
Contas é flmento, dos 17 doutobro de 
Sobra 8 lusos gta agua comparho 
cagada referida independencia pla tomada 
dedos, cia guardo indo fopeou a 
e Profundo Fesgetiador dos direitos da 
Tenasnidee, mun permitiu aos soldados o ab 
doa oa era lexivl no cantigo daqueles 
due pradfaia semelhante afetado. 
Did à guria, soube recusar mobremente a 

cosa RR roi Sbido fclienne amet 
peso qu xr sore q reto Eno 
Pre ida dg su propriedades de Mount Vera 
e Eua despedida Hs rópãs soltava. ess 
Pisos gnificadvoss «A Nona, a dignidade, a 
ea do” pri sério para sempre perdidas 8 

darem Aoahentados os póderes da União. O 
Rise deixa Eros a caia oficial e a cada solda 
So Como uia ardem, a de unir 0s deus fora 
So Soo seus dignos concidadãos para alcama 
EE doe igando e importante resultdo, de que 
depende Prossa existência como nação 

Pd azoto presidente da republica pelos 
sebo compatriotas reconhecidos, Ti sempre o jm 
eric lohtmo da patria a unie força que o mo: 
Va o único principio que o dorindi 
Adorado de desta Cito, ão esqueceu mun- 

ca 68 preceitos de doútina daquele ser divinos 
Ci rscasa pum de despedida so poro dos Es 
dos Unidos orosimo afinar o teu segundo e 
“iio! periodo presidencial. em 17 de setembro 
a comes estos belas expressões mitida 
Ser bveladoras da sua alma de crême da sia 
Cão: star“ vA religio 6 a moral ão os 
Somencalos necessários da prospentade dos 
Eidos: Debalão aspirari a potiota quem qui- 
ess dedos esa doss colunas o eiio 
“oia O  poliso, bem cogo o Nome piedos 
eve Venerbias é dmalcas. Não bastaria um volts 
Sven anca “o quadro das relações que clas 
Eni om nu flicidade publica e dos particulares. 

Que err fórtuba,  raputação & progra 
vidi dos individuos, se é religião não imp 
e fotem violados as árimêntos, de quo à jus= 

Qué fones mão para destobri verdade às 
endlsido aim tranquila exisencia dos 
a e midnde dA fómili, à posse do 
dei anel ne ndo, soam he 
e pd alegrias ifindas do rapidas horas, 
carioca nina pla prsençade Ni 
tom espofa imadelo amante que 
dissima do E doação Ê sé uni ef atperio à vontade human 
ravada em! letras indeleveis sobre à face do 
Paio é a ei da mor, egualmeno soberana, 

da ortnulos da consciente das belezas a 
aus Noé pôr fim áquela vida coroada de ven» 

tura, impelindo para! voragem do sepuleheo corpo innimado Jo maior cidadão que viu lx a 
ic o cu md avo todas praças 
do mundo culto saberão abençoar, à George Washington soltou 9 Ultimo alento no aid 4 de derem de 1700) Meráce reprodugira de nado logar Ran aos Ein ordenido dia: eWatiingon es incre GE Brand home sest bar conté da jrannies la 
consolidé la liberté de sa ie. Sa mémoire sera. 

;, COME à tous. 
g és ps cm dot ra q, com Helo e 

liberte. E f iá 
En consequence, e prémier consul ordonne. ae in 

Sebendos tous je” drapeae ide gudons de 
Republique Bi, e 16 plaviós amo 

D. Francisto de Noronha. 
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O APRESAMENTO DO «ROSITA» PELOS PIRATAS 

  

      

  

JOÃO ROSENDO DE MAS 
Carrão no aRosrram 

JRENHAS, 

  

FORMOSURA PORTUGU) 
Conto histôrico o tempo dos francêses. 

  

(Continundo do numero anterior) 
xI 

  Como já notamos, Wellington, recéando Vêr-se envolvido pelos francêzes, apesar do gnormo desiste sorido por ses mo Bus. Sato, apressou-se a retirar pára às Linhas, em quanto Massena acampava em Coimbra, e se lestinava a marchar em sua perseguição. Os seguintes períodos, arrancados de um dlas nossas historias, dão nuciosa 

  
    
   

  

     & regularmente perfeita da dolorosa situação dos povos. 
nO exército anglo-portuguêz levava adian- te dê si uma multidão chorosa, que engros Saya a cada momento, e que, entrousando Os objectos máis preciosos, abandonava os 

humildes lares ao desespéra do invasor. «Os excessos dos nossos próprios solda- dos, que foi necessário punir Com severi- 
dade, agravayam a triste condição dos fu Eitivos; depôis, quando desaparécia no ho- Fisonte aquela confusa mass de pôvo, com 

  
  

  

  

           

    

  

tos ú luz do 501 do outomno, surgia to de Masc exdperido eia a 
à da insurreição ad “Ô que o exército de Wellington não des- 

aruira, destruiam-no ou roubaram no os drancêzess aos desgraçados, que, por velhicê ou fraquêza não tinham podido acompanhar 

  

  

  

  

   

    

bem 

êxcêssos, tódos os netos de feroeidnde; que nas. dos regimento! à da sus inevitavel dissolução em bandos de steadóres Damos propositadamente Gsi trécho alho, pára que os ménos sabedores dos ds 

  

   

    

algumas. das. teadõres e as 

  

formos 

filo Poprar = de Pinheiro Chagas 

  

  

DA PRAÇA DE GUERRA DE ALHU 

  os. 

  

era obriga     
a tolerar por 

  

  

  

liante e em breve ni   
  

    

o pela necessidade fatal 
à seu exercita di clista do pais, Que 

  

s, erueldades e incendios, 
dlingiram ds circumvi 

  

iotas ma fuga, inflingiam tormen- tos sem nome, tas vêzes pára lhes arrancar o d sggnédo dos reouros escondidos e Sondgadis, outras vêzes apenas para satislaz 
a ferocidade dos seus instin E dgssena não 

o, ão só pelas resitenci Ya nos seus orgulhosos subardina 

s subsistem. 

fôra pára disciplinar o 
   

  

partosos epi 
ida enumeração di 
ses bandos de sal- os praticaram no pais 

Jelticêmos nos 
mhanças da aldbia de Luiza, heroina du nossa narrativa estribado em bons documento: 

  

  

ontra- 

  

PCEMAS 

Mussena, grandemente surprohendido à vista has' de Torres-Vedras, de cuja existenci não sabia, retrogradava pára Santarem, Entretanto alvorecia o ano de 1811, passa vam se mai. dôis mêzes improficuos, até que Cl, desesperando de sêr saccorrido, visto que Soult tomara Caminho diverso, é convencido de que 

  

  

n- não pódia sustentar-se por mais tempo, comecou 
    

à À de mario O ei movimento de reta à intenção de parar em Coimbra, cujas ce do longo do Môndégo mandou gdamecê jstidos em, Condelsa, pe soldados rncênes, or vigorosos esforços de Ney procuravam sus” entar. na linha do Moodêgo! ? Estavá-se a 14 6 março, o  déncido no combate de oz Arouee e perdidas. portanto as posições do Mondêgo, Mastena! Julgou ainda porlês resete prolongando-se. pelas. cercanias do rio Alvas sangiimolenta. esenramuca porém oceorrida: ha Ponte de Mucella Toi m tirou-lhe 1ód Por-se por iropas desmanteladis e convertidas em bandos, que se emtregavam, como canibães, à tôdaa sortê rrocidades O têrmo  d 
particular vira 

  

  

  

  

  

  

       

      

  

  

  

    

  

rganil em geral é Pombéiro em 
novamente invadidos e desta 

  

  

  

      

  

        
    

          

    

MARINHEIROS DO «ROSITA» CAPTIVOS DOS PIRATAS E OS MOUROS 
NDUZIRAM À ALHUCEMAS (Copia de photographias ensiudas ao Ocemevri pelo sr. D- Migel Muro Moréu) 

QUE O:   
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O APRESAMENTO DO «ROSITA» PELOS PIRATAS 

fia À =) 
&     

   
  

   
D. Mi HEBREO ISAAC PINTO. 

NISSARIO DA PRAÇA DE GUERRA DE ALHUCEMAS Revaesexraxre nos Govenxos E Taxcen 
D. PABLO ARTAL ABAD) 

Goversanor Miutras DE ALHUCENAS| 

    

Es) 

    
SER 

ABDELA BUGABA 

  

  

  
RIO MINGOT GONZALBES, Crere na EsTAçº 

“Copia de photograpiins enviadas ao Oceroem peto ar 

       

  
   



ajo O OCCIDENTE 
  
  

vêz de uma maneira infame é devastadôramente 
inaudita, Como em outras partes, fóram assassinados 
eclesiásticos velhos a pauladas, gente inermê, in- 
“válida ou trópega a golpes de machado, paizanos. 

  

  

  

  

dependurados de árvores e queimados à fógo 
“vo, mulheres poluídas, homens enforeados à vista 
da” familia, alguns esquartejados e arrastados pt 

  

los próprios intestinos: finalmente praticaram-se 
ali seênas, que nos repugna referir. 

Um velho gotõso, O presbitero é bacharel José 
Freire de Faria, residente em Villacova, como por 
sotôso fugisse “deitado sobre um carro de bóis, 
ii obrigado a apear-se, é, à podêr de golpes, à 
subir a pé uma ladeira, no alto da qual, lhe reta- 
liaram à corôn em quatro partes, é lhé abriram 
à ventre, dando-lhe uma morte horrorosa, é vista 
do próprio pa; que também 6i vicimado pelos 
eimoras, No dio de Coimbra, apesar de não haver 
informações exactas de 27 freguezias, realizaram» 
se a0bo assassinatos, 1144 casas € do povoações. 
incendindas, pertencêndo ao concelho de Arganil 
Dão assaseínios, 224 Casas queimadas e vint 
mil alqueires de renovos destruídos. (9) 

Se mais atrocidades não ocorreram, fbi por- 
que as povoações estavam desertas, andando os 
moradóres a imonte, e sendo apanhados apênas 
“os. mais animosos Gu os velhos é trópegos, que 
não poderam fugir ou ocultar-se a tempo. 

Pelo que diz respeito ao nosso Pombéiro, ao. 
falar da primeira invasão é do roubo feito ao nos- 
So Visav Corrêa de Araujo, dissemos que o pu- 
'nho de uma espada francêza é o túmulo quebra- 
“do de Mateus da Cunha, 6 º senhôr da terra, eram. 
as duas Góisas únicas, que atestavam a passagem 
dos francêzes por 

Esquecia-nos um documento, que têmos á vista, 
& importancia — o livro. 
Tregueria. 

e livro, que posteriôrmente nos veiu úsmãos, 
rubrisado 7 de setembro de 1805, menciona nos 

rincípios dé março de 1811, a que acima nos re- 
Jerimos, ao falar dh retirada os francêzes, vários 
eptrranentos em livss é descampudos fora do 
lugar sagrado portanto, por não haver quem con- 
digo dica veres o É 

ur primeira noticia de que os fran- 
cêzês podiam assaltar a freguezia, à fugida dos 
homens válidos fora quasi completa, 

Em seguida, o páracho condjuctôr da época, 
o padre Bernúrdo Lourenço, que se nos figura. 
horbem zelôso, de 18 a = do sobrediso mer de 
março, regista 0 morticínio pelos franêzes de 35 
Pessõas de ambos os sexos, egualmente é com 
ais razão ainda, sepultadas em diferentes pontos, 
longe da egrej 

    

      

  

   
  

  

  

   

  

     

   
do visinho Salhil, pi do Alva, da ter- 

ra natal de Luiza que sabêmos nós £ 
'Vâmos dizél-o em poucas palavras, como nos 

foi contado por pessõa antiga da localidade. — 
O desaparecimento da rapáriga, por misterióso. 

e Singular, deu pasto à loquéla imexgotavel da 
gente crédula e Talndóra, que não acertou em 
tempo nenhum com a verdade. 

Os paés é os parentes próximos vestiramese de 
Juto, é prantearam-lhe a morte, que fôi atribuida. 
á malvadêz dos francézes, a 

“À nova aproximação diêstes, três annos depóis, 
veju acordar na memória de todos à perda de 

já pliterada pelos efeitos do tempo, 

  

  

  

   
Os pues é iram fram os primeiros a entron- xar o melhor, que tinham, é a deserta pira as Búndas da seria do Caramblo, onde se diia que 

os detestados assassinos não chegariam. E de Tasto assim aconteceu. Nos tçãsáltimos dias de março, 18dós os forá- gídos voltaram à suas casas. bre os destroços de uma grande colamidad, BO a surgir ma mov Cr : O Smimigos e aliados deixavam o paiz exhausto de recursos, iundado em sangue, penotamente fe 
O Fido, detporlcamente saqueados! a pátria porta: Guia: porém, ainda que oprimida pela pesada é Euinosa dominação! dos inglêzes, podia Gonside- 

ra se novamente lie. TEMOR Estinguinm-se finalmente os horrôres da guêr- 
o Innigo xieiiôR dra párieguldo até abs ma: 
Tob de “olêsa + e as águas de Napoleão, sedentas de carnificina, fugiam desasadns, pára mais tarde, dê desastre em desastre, e despedaçar nas escar? pas áridas e momeras de Santa Hel 

  
      

  

  

  

    

   
   

  

| EBxcseptos Cri, de Claudio Chaby. nda e 

POESIAS 

APPARIÇÃO 

(De Ranos-Corno) ! 
Eu andava sósinho ivete mundo, Sm abs ande ea mm er ando ei o anjo me appárcce pêrto, Que vira, mas do peito no mais Jundo:   

É ta, minha visão, digo jpcundos Não fof um sonho pois? És a de certo 2 
Oh! vem à mim: o meu amor te offerto. Já io ahndo perdido, só no mundo. 

  

  

  

Ella, ouvindo-mey os olhos lacrimosos. 
Põe nos meus; o estas phrazes, com voz presa, 
Meiga solta dos labios maviosos: 
Para que te hei de amar, se com presteza 
Os nossos dias passarão ditosos, 
Se mais só ficarás é em mais tristeza ? 

1 Cambiantes, pags 181 

DIVERSAS 

APPARIZIONE. 

(Vensão v0/s. Prostrio Pexicatto) 
Solerto jo mi travava in questo mondo, Jenaro e inconscio, quasi in un deserto, Quando mi fa quell angelo scoverto Cirio vedea, ma del cor nelimo fondo. 
Sei tu, visione mia? Grido io giocondo; 
Non fosti un sogno dunque ? Nol sei certo ? 
Oh! vieni a me; 'amore mio tê offerto. 
Gih non vado smarrito é sol nel mondo. 

  

Mode ella: e in me i belli occhi lacrimosi * 
Fissando, in prada à intenisa tererezza, 
Mi volge questi accenti dolorosi: 

  Perchê amarti dovrei, se con presteza. 
Voleranno ii nostri avventurasi, 

Se pih solo Sarai con pil. tristezza ? 
    

  

Genova, 15 Novembre 1807. 
  

xd 

  

Alguns mêxes depoja do que fia Jevemente des 
caitera porta lateral do parlatório do convento de Hoyds Bánossa conhecia, abrin-se de nôvo como se ba quanto das antes pára dar emtada camponêr de Sai terra montesinha da Beira. E EO Ro diria mente no recolhimento, deupas ava msmo posição no lo da madre proeza: Sn Pesto, no seu trafos seus modos e na aa lin. 
guagem ! 

  

     

  

  

  

    

    

   
ptando ali. entrar, res Ambiente mais puro) abrir de um sol edueatito e v icadar, rece 

colorido mais apropriado; e de bella, que fora, tor- 
se formoslssiia e esmo tal enchntadort. 

'E mada: então faltava da seêna ali passada, al- 
“guns anos antes "Auto de Juvat, quê se salvára de uma morte próxima, depôis de “uma, convalescença, que sé 
Prolongara por. tódo o tempo. da campanha ear-se Se poderia aspirar d Pque 

perto da sua pessga, como têrmo ambi nado dos seus trabalhos e fadigas. 
A sua. chegada datava. de instantes; é pouco 

tempo Ravi portanto que dlle conversava com às duns senhoras, depóis de uns cumprimentos, em 
ia e lvoagaia é tod sele espa 

dizia he Luiza muito radiante e : mais que certo dizer-se que ha males que 
vêm pára bem. Quanto cu agradeço a Deus que 
assa Iriste campanha. à não tivesse por parti 
pantel DE porquê, Luiza Beta oisabe: Desembiinhar a espada ém ter- 
ceportogvea. fio Seia — 

jma nuvem de tristêza € despeito sombreou 
por instantes O semblante de Juvar. O que lá vae, lá vãe — interrompeu à prio 

  

         

   
  

  

  

  

  

rêza, com o seu ar Sentenciõso, — Agora só temos que dar graças à Deus pela tu salvação, meu so- 
“O senhôr barão entristeceu:se?-— disse gra- ciogamente Luiza..- Póis Dem, cu vou também 

lustimar-me, é entristecêr-me, Fes im Lia E poderei Gu perguntar ha por- 
que? 

  

   Ora porquê? Porque as minhas mãos de pe- 
cadôra profanaram com certêza a relíquia, que 
lhe ofereci ha tempos. Talvêz não corrêsse O pá. 
rigo, em que se viu, se o envoltório fósse obrado 
por melhores mãos. Póis não é isto verdade ? 

— Não, minha Luiza, não, Muito do contrário, 
foi ella, à bolsa milagrosa, que me salvou a vida. 
Ao e ca re ie io sa 

O oficial, francêz abriu (o peito da fardéta, e 
puxou de dentro de uma carteira de finissima 
Carnéira branca, o preciso objecto trabalhado, 
pelas mãos delicadas de Luiza. 
Era O me talisman, que eu invocava sem- 

pre por sôbre as lembranças de minha tia, que eu. 
preso tanto quanto estimo minha mãe; invocuva 
O seu nome e 

E adoro, então 2— atalhou Luiza, tôda rubo- 

    

    

  

    

   

   

  

   
   
   

   

    

   

   
   

  

   

    

  

   
   

   

    

   

  

   
    

   

    

   

   
    

    

    

   

  

   

  

   

    

   

  

   

  

   

peço-lh'o-. 
“Dão contrário, eu preciso hôje dizêr-lhe tudo, 

  senhora Es tornou Luiza, Eu tenho-a tratado descui amiliaridade intempestiva 
talvêrs e julgo do meu dever pedir-lhe desculpa do meu tro É... agora pergunto -— Lembra-se de que lhe” decarei um dia que não éra tempo. ainda de he falar do passado? bro. im, ms. utEame. Nereicentéi Então que tempo ha- de “ir em que feria que suplicarlhe perdão désse passado? Perdn-me? Perdoarhe eu... 

im, perdônemér A senhóra vivia uma sida 
muito diferente dest, ou dioutra, que possa vir a 
tê, tma vida, simplês, sem preocupações estra- 
nhãs, mem cuidados fitigantes, no seio da sua fá 

nhóra!. . = Sim .. senhôr 
dosamente, com ur 
  

  

    

  

  

  

   

    

  
     

       mi. Er alves muito dal, Ô sa coração tram 
quilo a senão pelos gosos ideiros de dm foiga-"infocânte e pelo amôr dessa famili, 

  a que tóda pertencia, Apareci eu, cegucime ao Saba, e, violentamente é foucâmente, pode dizer- 
Je, fiz-lhe perdêr tudo isso de repente, de um mo- 
mento pára o outro, e causé lhe desgóstos & 
concora pára que derramasse sentidas lágrimas. 

— Mês... sobrinho, tu, com O teu proce 
mento... 

— Peço-lhe, sina querida ta, que me não 
terrompa, porque. Este momento é o mais solem- 
me de toda a minha Vi 
—Eu não O acuse damegio Ligo : ê 

ão importa; Se 0 ni fêz por palavras, pode 
<EFime culpado por pensamentos O meu delicto é 
rande, não o nego, é, apesar das minhas bõas 

intenções, nunca deixou lle de me pezar na con. 
sejencia, porque a minha divisa de familia com- 
põe-se de tudo que impóem a dignidade e o bom 
procedimento. a 
Muito bem, sobrinho -— exclamou a religiosa, 

aprumando-Se muito, como que a revêr-se na no- 
brêza de uma antiga parentel 
“> Não contente, senhora, com fazêr lhe perdêr. 

o Stu yivêr de outrora  à familia, que lhe per- 
feno, furto à er mata o pal de que faz 
parte) Como quer póis que eu me não julgue cul-. 
Pad; e que Hhanão solicite perdão Sim responda, 

Liga Iacrimejava 
ale, menina — obtemperou a priorêza— 

clmme à si.tôdas às reminiscencias do passado é, 
abra francamente à sua alma 

mies de o fuzêr — tornou de Juvat=-pre- 
iso advertil.a de que é livre, muito livre, de que. 

portanto pode dispór da sua vontade e dos seis 
áetos, como lhe aprouver. e 

Luiza enxugou as lágrimas, umas lágrimas de 
agri-dõce sobresalto, é falou, espaçadamente, mãs 
com determinada resolução. 

> De ha mnito que mê costumei a admirar-lhe 
a nobréza dos sentimentos, senhor Juvat. O 
ao de fazê aetualmente denuncia over 
Fo fidalgo, que é e que. “E MS b passado, senhôra, o passado.. 
DO procedimento do presente, as delicadêzas, 

“com que o fóro Íntimo do meu coração tem sído 
respeitado, desculpam os Erros do, passado, se 
Erros chegam a sêr. 

   

  

  

   interveiu, timi- 
     

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

 



        

O OCCIDENTE 
    

  — E muito indulgent, senhóra pira o cêr basta 0 Jcatamento, de que fui 
cortado, dêsde o primeiro momento, em que caf 
am seu podêr. 2 *Padâga-me então ?=interrogou Juvar risó- 
ao é olegunte de ventura. E be tó coração. TR 'êsse coração poderá corresponder às 
dus evolumosds spiaçõs dom? Vâmos.. 

À educanda de Hoyos ruborisou-se de nvo é 
sent nós lábios uma Ngeira tuemura, do fixar os 
dihos no eia. TE Cardo | não me respondo? ds as tenções, Senhor Juvat, 

Ama ainda ais do que a t 
exor toma mina males, e 

Vig? Que mais quer que lhe diga? de du não podesse correspondêr-lhe, como 

  

  

  ão... 
ho úmado 

    
  

  

    

E E saia 0 coação, rg de jo, ato 
apa Congo Spire hPa o UE o 
A id mos da 
RR an 
a ou Les ab pacano de prior 
ap deu ER dor E ei di ida ba Coe 
rn Pi quo 
ARS qe ua pego ERR dg 
Pat PN na ba sapo option 
Cora vâmos, menina tomou à religiost em 
tom de verdadeira convicção e deferencia —Nin- 
em pensa iso Conheço-a, como sé minha Ee OA cs db pin 
di fa PS er pd E Sid a ma o pl e err at 8 
pen DO oo A 
a Gone Des O molcuitdo ia PAC SPAS a dsgdaos Co 
eo add Sae Ae mora he agradeça ap e a qe POLE Eis não abe omou 

Pan DO bo Cana 
pesa a era de o O NO le la? Sá eo an co ds 
EP Su Sd go GA O opus mos 
e À dee Mega É o ge sob o 2 ERP a oe SE pÃ Ã mou Javat dlano- 
E Si cê desta dao po 
sed e Celine Sa Das 
ap e Ene os de ventre ; pa 

  

   

  

  

  

  

     
         

   

  

    

      

  

  

    

  

  

      
  

  

que cu tive, do encaral à 
E Levanta-te, sobrinho — ponderou meigamen- 

te reprehensiva, à madre priorêza — Ora cu com 
  

  is annos é na minha melindrosa posição a 
js destas! Vê sé não te esqueces 

do lugar, onde estamos ç 
2 is me de pé, É julga minha querida tia que 

na minha felicidade lhe não cabé um grande qui- 
nhão? Deixe-me, tambem beijar-lhe às mãos, de 
agradecido, ao chamar-lhe minha segunda me, 
Que direi eu, Adolfo ? — acrescentou Luiza, 

ajoslhando no lado do mõgo occial — Afirmo quê 
nunca poderei esquecer os beneficios que lhe de 
Voy os Eonselhos, às admoestações, que mé servi 

e estimulo, tima êxtraordinaria afe 

    
   

   
     

  

  

    

    

  

ERR 
  

  se o grupo enternecedor, tão curiôso 
“de Ver, iilaram no exteriôr da portaria os guisos 
de ma iteira, e ouvirám-se algumas vozes de 
homens, entre! às quaes se distinguiu. perfeita: 
mente a de uma dâma, que dizia: 
DE” aqui; parem; é aqui. 

elices. 
Ao formar    

  

   

    

   

  O! meu Deus! que hora feliz — exclamou 
Juvat, alvoroçado, — Conheço-a pela voz. O! tia, 
ita inte, que chega. Vais conhecêlca, Luiza 

di dn 
disse Luiza, significativamente, 

a à priorêra. 

  

        
  

  

  

do-se párs 
Ninha cunhada. vem buscar a noiva de seu 

silo. Que havêmos de fazêr? E justo. Havia de 
  

  2 gs, e eu havia de deixalia, minha bôa é 
santa senhôra 2 Que pêna que tenho! 

  

(Continda. Sanches de Ferias, 

EPITAPHIOS CURIOSOS 

Em velhos mánuscriptos que compulsei, depa- 
raram-Se-me os seguintes curiosos epitaphios, que 
Cxistiram em sepulturas e templos, alguns hoje 
desaparecidos. 

À meio do corpo da igreja de S. Paio, de Tor: 
res Vedras, existia uma campa com este letreiro : 

  

  

Yunca descanço achei 
Nesta vida tão cunçada. 
Senão aqui nésta morada 

  

Cheistovão Dias sapateyro. 

Esta sepultura he sua e de sua. mulher. 

Na nave da mesma igreja, do lado da epistola, 
havia outra campa com 0 seguinte distico 

Aqui jaz Belchior Carvalho Terra, & nisto se 
hão de tornar todos os que cá ficão. Falleceo em 
ao de julho de 1587. 

  

ja igreja da freguezia de S. Bartholomeu, en- 
ro, havia uma sepultura com 

à seguinte inseripção 
  

  

Com Bras A; fui casada 
Gracia Diaz me chamei, — 
Sô dous méjes me logri 

Jepois que fui desposada. 
Aqui estou nesta pousada 
O grão juizo aguardando 
Desta vida tão cançada 

Descançando 

  

No claustro da jgreja do Carmo, em Lisboa, has 
via Uma sepultura com a seguime quadra : 

Aqui jaz Pero cegá jd tove muito dinheiro or Amigos ficou nú Elo aqi jaz sem dinheiro. 
  

  

No claustro do mosteiro da “Trindade, na mes- 
ma capital, havia outra campá com o seguintes 

    

qui jaz Pero Machado 
O qual moreeo matado. 

  

No mosteiro de S, Domingos, tambem 
dos, existia em Uma parede o seguinte distico : 

“Aqui jaz Pero Grou 
que como os outros.   cabou, 

Em em, Uma casa velha de S, Domingos, em 
Lisbon, existiu uma sepultura com distico em ca- 
rácteres gorhicos e com um brazio qué constava. 
de um escudo com um animal phantastico, cito. 
rosto era de homem: O distico era o seguinte: 

Pellas armás conheceras 
O que aqui dentro jaz, 

Na igreja de Nossa Senhora da Gráça, na capi- 
tal, depdrava-se, do entrar à porta principal, com. 
Núm sepultura em que se ln: 

  

Este hé a mais certa morada. 
ce alvaro de Moraes é seus her. 
eiros tivorão nesta vida. 

Na igreja de , Francisco, de Orges, honve uma. 
sepultura. com à seguinte inseripção * 

  Fernão Lourenço da Motta é Isabel de Gouvea 
juntos jazem aqui por amor, por filhos e por mas. 
trimônio. 1574. 

Na igreja de S. Martinho de Real, junto de Pon- 
tada Barca, existiu uma sepultura em que se lia: 

  Aqui jaz Francisco da Costa de Real 
e do bem sempre disse bem 

É do mal sempre disse mal 

  

Em Vianna do Alvito, na igreja de Nossa Ses 
nhora de Ayres, havid uma sepultura com este le- 
areiro * 

Aqui esta Dona Perpetua senhora de Ayrês, 
que tem, annos foy solteyra em casa de seu pas, 
dem casada c6 um bom marido, é cem viuva cô 
Seufilho, é chorou-a sua Mãe por filha mal lo- 
grada 

Na igreja de Santo Antão, de Evora havia uma, 
sepultura em que se via esculpida uma mdea com. 
O seguinte dizer: 

Quem se desherda antes da morte. 
Com esta móca morra má morte, 

(A palavra móca estava designada com a que 
antigamente exprimia um varapaty)- 

   

Na, ermida de S. Fructuoso, junto à Lanhoso, 
exist uma campa com o epitaphio: 

Ei Baco gen de besta 
Nes morte hu birote traz Ca non hay na sua besta. 

D Pedro Miago foi um antiquissimo fidalgo de 
de Valladolid, que mandou fazer um hospitalnãs. 
Casas em quê vivia, ordenando qué ahi fosse ses 
pultado em campa em queestivesse representado 
Até á cinta e com o seguinte epitaphio : 

Yo me soy D. Pedro Miago. 
Que en lo mio me jasgo 5 
Lo comi, bebi logré 
El bien que hize hallê 
Delo q acá quedo no si 

  

  

No convento, de S, Agostinho de Salamanca 
foi enteado Pedro. Peres. Maldonado, rico ho= 
qn los res D, Antonio à Sabia D Snsho à 
avos e em um arco. que havia na parede da 

isreja'do ado do evangelho iso s 

  

“Aqui yaze e muy honrado y magnifico cavalie- 
zo Biro Maldonado, que con poco disto Softs 
Vo mucha honra. 

Em Ceuta houve vma sepultora de vm bispos 
com o seguinte letreiro : S e 

“ui fica à melhor cousa de Castela, o senhor ss, Gónçalo Afonso, atra de Merda io 
uk ser castelhano, por não cabir em desgraça 

le Nosso Senhor Jetu Christo. ei   

Na villa de Ludario, comarca de Vizeu, houve 
tma capella, que o dr João Vaz Nunes, que foi 
corregódor de Miranda, mêndou fazer e nella 
mándou pôr o seguinte letreiro + 

Quem zombar da capela 
traça della 

Sutra melhor que ella. 
Mamoel M. Rodrigues. 

Faé 

  

 



                    

O OCCIDENTE 
    

      

Fale no dia à o corrente o as marque de Sabugosa, fd da antiga nobreza, Carai o- dilissimo, da. mais escrupulosa honradez € hom- bridade, tom que mais enalteceu ainda 0 brazio 
rua familia dosie A a : . marquey de Sabugozi, Antonio Maria Jo sé da Siia Gerar de Menssei, nasceu a0 de ju lho de 1825, filho do qº conde de 5, Lourenço: general de brigada dstincta fas campanhas da 
Sine ria Corda de Si, fale 
co, alieresemor do reino, v ea Rainha D. Maria Bia, par do reino é minis- Ato de estado honorario. “ilitou a política, no. velho partido historico, [oi pela pedira px mine em a is 
Lonté é jo Em 1879 foi novamente chamado aos conse- lhos da. cótêa, entranda. no ministerio presidido or Anselmo José Braumeamp, derdo-he distei 
vida à pasta da marinha ste, meio da politica portugueza, que tem en- 

  

      

  

  

     
         

    

  

  

    

  

maneha o sr marque de Sabugosa, e tanto a a para o seu cloglo de homem político e parti calar, Ui feto em rinite siteremos para eo provar esta alhemativa & é le 0 « Em 16 rector dá Compa 
  inte 

sendo 9 sr: marquez de Sabugosa, di- 
das Aguas, obteve está do, 

ção de um regulamento, que 0 
re fidalgo pertencia, entendeu 
al, o que manifestou por meio, 

     
      Ser vexatorio e ll 
da sua imprensa é em comícios que quiz realisa   

O se my 
  

quez de Sahugosa resolveu facilmente 
éste aparente conilicto levantado entre o seu de- Soro sat interests cxonerando-s inmed 
famente do seu cargo de director da componi 
Homens desta aúctoridade. moral vão, ravea cida vez ral mo meio da nossa sociedade, 
lg empobrecer de caractere nal, quê citei dig mais se agrava. m 

ximara dos pares a sua individualidade des 
tacava-se pela correcção é acerto nas discussões 
“m que entrava, não o cegando a ambição nem o faeclosismo partida 

Gabiam-lhe bem os altos cargos que desempe- 
ou na côrte dos nossos reis de que foi sempre Um servidor leal, é dedicado com toda a fidalgo “o seu nobre carácter 

A elude Ca dona ih 
tante tempo da: vida. publ aceso da acelamação de Elst g Senhor Dar” 
los “desempenhado. às funeções de alferesimor. “A “noticia da sua morte foi recebida com geral 
sentimento, é 0 seu funeral muito concorrido, 

Receba a lustre familia do finado à expressão. do nosso grande pezar. 

     

  

  

     
  

  

  

  

  

tinham:   fastado ha bas- 
tendo ainda, por 

  

    

        

Recebemos é agradecemos : 
Vasco da Gama é o descobrimento do caminho maritimo da, Tndia-— Breve noticia historia por “4. Ismael. Gracias — Nova. Gua-— Imprensa Nagional= 87 
É sempre com o mais sincero jubilo que folhé mos um novo trabalho de tão ilustra aúctors À nosta Sympathia funda-se no mereo téste dis produeções, no b ide e ná elevada aignlfcaçã 

    
  

    

    

“de uma racionalidade que se se uibima Pei trabalho ncligent e paribico dos seus 
o GEO Pit, bem dio 1 A Ismael Gracias: úitlo da presente publicação resume o Seu e apportunidade. No Intento de fazer mais conh cidos este paiz o preclarissimo heroe é 0 seu épico Tito, que. vão receber a consagração ce iénial em maió do anno proximo seguinte, resol- veu à commissão celebrativa da, India Dortugu 7a publicar é distribuir largamente Juma breve a de que se dignou incumbir-mos im satisfação do encargo, condensámos em sum: dep pis, de rapida. desatavin Esceipiura, 6 que sobre o assumpto se Iê no Ro- teiro da primeira viagem de Vasco da Gui im preiso, jk em segunda edição, com valiosas note por Alexandre Herculano é pelo bardo do Castello de Paiva, has. obras dos  chromista, varios nas sia relações, e em diferentes livros de a aclonnes « estrangeiros, que vão citados É “im escripto simples, mero trabalho de yulgaPi são, desinando-se prineipalmente às luso uldres, para as interessar no mov vo, moittando-lhes previamente 0,0bi pmeiado jubileu, No decr da narrti galos os Lictos do sublime poema, que os imo 
talisou — os. espia Ê as estancias, referentes. Ao genial Cambes deveo € 
lhor da sia glória: oi aquele que nos seus di nos carmes magnificou à aeção d Tusitano, e deu nv seria, pois, indeseulpave laura esquécelo me “a Sifgéla iemori alho preenche à: nosso vêr perfi mente o fim a que sé destina. Claro, conciso e in Singante, sia leitura esclarece, ilumina e dá 
sulliciente conhecimento sobré (ão magno assume pigs UI e prático andava e preto, “um Compendlo deveras bem feito, e que nos mostra heroe em todo a rua individualidad Bem cabil foi, puis, o desempenho que à lionrosa incombencia deu o ilustre autor. 

   

  

  

       

  

  

  

     

  

  

  

      
     

    

    

  

   

     
  

          
        

  

  

     
  

  

  

  

Le Mondo Moderns — aembro de 18 O prinitiro 
Te Retir, pae René Bazig, —Au pá du Co- gn, par RO Bingaud — Le Uaire par bel Ch Gillo 2 Les Decoratiis de fes par Jules Ade Aine O Le Simpeípar le Dr Liumonito = Le Rúle des foreshers à da guerre par Gomes Sic mac — Fedele, pas António Eogtuzaro == Duenos: Aires, par Alimed Ebelor.= Lê Moimement lité: gire, par Lo Clara = Chroniue Hina par Maurige Lefeve. == Escemento Ygrahigu 

coloniaux, par Gaston Rodvien Couro seleto “fue, pãs 6. Marsschal == Afemento eneyalope- 
é entr estes artigos, todos ilustrados, distin- guimos à que deserece o singue, não só pelo la do phyiiolôgico é chimico, como pelo conjuncto de eimonstinções clentica nihado: Nenlhun askumpto de Inteisee m do que o sangue, nenhum phenômeno mais de Sor esmdado: 

O umbro deilexembro compõe se dos artigos file pos Cine WOCO “Les Quito autenits “de DAvadémio française par H Butle 
ole e NA im Bau gr am i pi IE BA AR aa Elio pe Chalés Lalemand == Ni geo e Brno par Pu Crongar E Ls Pati Muste, par Andre Godard — Un Asia dere re le vide, par É, de Neronde:— Le Mou mei litéraire, par Ito, Claretis = Chronique rhairalo, par Malric Lefevre = Cagaere seno Aufquês par G, Maresoh = Evônementa gébrt: lies et colonos pé Gaston ROMs cc eo meto eneyclopediquê 

Diéstês artigos destacamos o que se refere aos 

  

de Novembro é De- 
— Ruo Saint Benoit 
estes numeros tráia O seguinte 

  

         

  

  

    

     

      
   

    
  

       
  

  

  

  

  ER é   

academicos francezes; pois além de muito interes- 
jámto É acompanhado dos retratos os quarenta immortaes. Tambem especialisaremos é estudo 
dcerca do notavel pintor trancez Bougucreau, questonavelmente 0. maior artista da Europa actual, 

  

  

Stolos. Versos por Theotônio E 
1896. 

Jitreratura brasileira cada vez se mostra mais exuberante. Mas cá como Jó, à par dos nomes 
rutiants de Gonsalves Dias Jofé de Alencar 
aparecem nomes rotulando livros impossiveis "Pestejam.se com, justa razão Sylvio” Dinarte, 
Franidin, Tavora, Aluizio de Azevedo e Macedo lendo é tasamiro como devem às postas 

ulsos é mesquinhos que pretendem, pelo escah- dlalo ou pelo desconehavo, fugir à fatal vulgarida 
Os castigo 
que, satisfação, pois, nos apraz repetir o 

nome de um poefa digno de se comparar dos Justrês mestres! fo que fizemos com O pres livro de versos. É uma obra poética de incontro- 
verso. valor, O auctor é humano, sabe sentir € Exprimir, Nos seus poemas é elegante, distineto 

Uma prova : 
AS 

= Recife 

    

       

    
  

  

ES DO BAILE 
   meça O baile no solar do conde 
Sedas, velludos e brocados raros. 
Cobrem contomos que 9 decoro esconde 
E que o desejo torna ainda mais caros.   

“Tremem por sob o fino tullee o blonde 
Selos de voa em iombeados cacos, 
Epras verá; o olhar que atténto ns sonde, Fitas htm bloco alvitsiío de Paros, 
  

Giomos em profusão tiammas f 
Sobre rubis e gemmas que scin 
Deixe de luz presos de rubros nastros.. 
      

A orebesn 
bo sol guiando à túbilhão dos astros 
   

Como u scena é bem descripta! Como a poesia. 
se amolda d natureza e à palávra ao rythmo do 
verso. Incontestavelmente um livro de poesias. 
assim redime bem todos os outros. 

  

  

Revue Mascaró, pour aveugles et »oyants.— e ori io, E “Temos. presente desde tempo o primeiro m mero dest revista pedagogica, eseripta em cer. Não sabemos se a tentatita prosegoiu poi atÉ 0 momento. em Que CSerevemos, à este mt 

        
   

  

   

  

Aqui con ste specimen jor- nalstco, que nos entendidos deve merecer Ver- 
didleiro interesse como am seu auctor 0 tem me dos cego        

Almanach fllnstrado do «Occidente= 

Para 1808 
  Está a publico este interessante anuário pro- 

Ae y llustrado e com primorosa collabora- ão Nteraria.    

     
ido, chromo representando o 

o 20 réis, pelo correio a30 réis, 
cartonhdo 300 réis. 

À venda em todas as livrarias e na Esineza DO. 
xo Novo — Lino.   aOceiDexTes — Lango vo Po 
  

LIVROS PARA RIR 

O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E. ABOUT 

Traducção de Pin-Sél 
Um vol. illustrado com uma linda capa a córas. 

Preço 200 nÉfis, Pato Conhtio 220 
a do Occidente, largo do Poço 

  

  Pedidos 4 Emprez, 
Novo — Lisboa. 

  

  

Reservados todos on dixeitos de proprio. nda artíntioa e fitterarim   

  

Typi de A: E. Barata Rua Nova do Loureiro. 25 a 89 

   Tara ani Wa   

    
   

  

    
    
   

   

    

    

   

              


